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			A minha família, aos amigos e colegas da jornada profissional, que sempre sonham juntos e trabalham incansavelmente em busca da excelência e do crescimento mútuo.


			Ao meu amigo e prefacista deste livro, Edson Pardini, que contribuiu para minha visão como empreendedor – deixo essa menção como uma singela homenagem.


		




		

			PREFÁCIO


			Existem pessoas que passam por nossa vida e a marcam e transformam profundamente, direcionando-nos para o bem, contribuindo para o nosso crescimento pessoal e profissional. O José Paulo é esse grande amigo e líder natural, que marcou de forma indelével a minha vida; e sei que isso se aplica a um número enorme de pessoas que tiveram o privilégio de conhecê-lo e de trabalhar em sua equipe.


			Tive a oportunidade de conhecer o José Paulo, por volta de 2004-2005, por meio da recomendação de um empresário para quem ele havia prestado relevantes trabalhos de alavancagem de vendas. O José Paulo estava iniciando a estruturação de sua primeira empresa… e sua personalidade e inteligência brilhantes já se evidenciavam de forma marcante.


			O seu entusiasmo contagiante e o seu brilho nos olhos, típicos das almas de grande envergadura espiritual, amalgamou a nossa amizade desde o primeiro contato.


			José Paulo sempre destacava que o seu trabalho como empreendedor era apenas um meio para atingir um fim maior: falar e levar a palavra de Deus para as pessoas… e ele vem trilhando consistentemente esse Caminho de Luz!


			Ele é um empreendedor serial nato, um grande visionário, que enxerga as oportunidades e as persegue com grande dedicação e comprometimento, demonstrando destacada resiliência para superar os obstáculos, mantendo um equilíbrio emocional notável.


			Contudo, o que mais admiro nele é o seu exemplo de integridade moral e a sua fidelidade aos princípios éticos, que fazem parte de sua essência mais íntima. Essa sua característica, aliada à sua capacidade de comunicação autêntica e direta, o tornam um grande líder, fazendo que as pessoas o sigam natural e espontaneamente.


			Como o José Paulo sempre destaca:


			“A palavra convence, o exemplo arrasta.”


			Essa é a força maior de José Paulo: ele nos envolve e direciona pelo seu exemplo genuíno como grande homem do bem, de extraordinária competência, que pavimenta a estrada do sucesso para todos.


			Nesta sua nova obra, Gestão Ideal, José Paulo sintetizou toda a sua bagagem de conhecimentos e experiências profissionais na gestão de pessoas e negócios, o que propiciou a criação de seu multifacetado Grupo Ideal Trends, do qual ele é o CEO e Presidente.


			O livro permeia, com linguagem clara e objetiva, as explicações sobre: tributação e contabilidade conforme o tamanho da empresa, liderança e atendimento ao cliente, com exemplos práticos e ferramentas para o desempenho diário.


			Tive o privilégio de ter acesso ao manuscrito do livro e me chamou a atenção o seguinte parágrafo, já no primeiro capítulo, nos preparando para o que mais viria durante a leitura:


			

				

					A gestão empresarial é importante para qualquer negócio, independentemente do tamanho. Muitas vezes, por não se saber quais são as funções ou achar que é algo pertinente somente a grandes empreendimentos, não se dá atenção suficiente para essa atividade, e ocorre o falecimento precoce da empresa.


				


			


			Todos temos muitíssimo a aprender com o José Paulo, nos enriquecendo com todos os conhecimentos e as orientações contidos neste livro de sua lavra.


			Ótima leitura e bom aprendizado!


			Edson Pardini
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AUTOR



			José Paulo Pereira Silva é graduado em Engenharia de Produção, Mestre e Doutor em Administração de empresas e Pós-Doutor em Relações Internacionais pela Florida Christian University (FCU/USA). É presidente e fundador do Grupo Ideal Trends, atualmente com mais de 30 empresas, clientes em 30 países e projetos de crescimento exponencial. Formou centenas de empreendedores e tornou colaboradores seus sócios. “Dividir é multiplicar!”.


			José Paulo também é pastor na Igreja-Escola Ideal Way, onde busca evangelizar e mobilizar pessoas com métodos e ferramentas de ensino e aplicabilidade bíblica, além do equilíbrio das sete áreas da vida.


			José Paulo Pereira Silva é casado, pai de quatro filhos. Desde sua juventude sempre foi ávido por resultados e muito trabalho.


			Com uma visão aguçada para novos negócios, José Paulo não se limita apenas ao próprio crescimento, mas dedica-se também à formação e à mentoria de milhares de pessoas, dando a oportunidade para seus colaboradores de tornarem-se sócios de suas empresas de forma meritocrática e seguindo seu modelo de liderar pelo exemplo, com a aplicação da cultura para todos no Grupo.


			Durante esse período, por meio de seus direcionamentos, transformou pessoas simples e dedicadas em empresários de grandes resultados, entre eles, jovens que já possuem sua liberdade financeira.


			Tendo como base a integridade, resultados, constância e fé, e por acreditar que dividir é multiplicar, José Paulo tem prazer em passar todo o seu conhecimento para o desenvolvimento de pessoas em diversas áreas do mercado.


		




		

			
INTRODUÇÃO



			JORNADA DE JOSÉ PAULO


			Eu me defino como uma pessoa que ama trabalhar. Faço isso desde os quatorze anos de idade e acredito que as pessoas precisam de boas palavras para que consigam se desenvolver. Por isso, neste livro, mostro a você que há oportunidades. Tudo é possível para aquele que crê, que é persistente.


			Uma das experiências profissionais que tive mudou a minha visão de mundo. Com ela, aprendi que se paga mais a quem vende do que a quem produz, porque o vendedor ajuda a resolver o problema de alguém. Eu trabalhava na área de manutenção de uma fábrica e via sempre um rapaz de terno e gravata estacionando o carro no pátio da empresa, ele era representante comercial. Tomei coragem e perguntei ao proprietário quais as responsabilidades daquele cargo. Ele disse que eram trazer pedidos e gerar faturamento. Esse representante ganhava quatro vezes mais que o meu gerente. Assim, eu quis seguir para essa área.


			Uma vez, eu investi todos os recursos que tinha naquele momento e fiz uma venda grande para uma empresa, que não cumpriu com o pagamento. Foi um momento difícil, nada parecia dar certo e eu queria saber qual era o meu problema. Então pensei: “tenho saúde e vontade, vou recomeçar – mas não do zero, e sim de onde eu estou”. Aqueles pensamentos geraram esperança em meu coração e tive uma resposta: a de conciliar vendas com a internet. Decidi trabalhar com marketing digital e cresci muito, a ponto de ter mais de 30 empresas líderes nas áreas de saúde, educação, idiomas e meios de pagamento, com clientes em diversos países. Fiz cursos, escrevi livros e comecei a ser consultor.


			O que eu quero dizer a você? Que não é fácil. Tive muitos desafios na vida profissional e pessoal. Não me considero mais inteligente que os outros, sempre fui um aluno mediano. Nasci na periferia de São Paulo, estudei em escola pública. Antes de prosperar, quatro negócios fracassaram: uma academia de ginástica em condomínio; a comercialização de sacolas plásticas; a venda de cosméticos de grandes marcas pela internet; e um site de autoajuda.


			O que me fez continuar foi a integridade, a fé e a constância de que as coisas vão acontecer. Não importa de onde você veio, mas o que você quer para a sua vida. Você pode fazer todas as mudanças que quiser. O que vivemos é o que forma o nosso caráter, o que nos faz ser quem somos.


			Todas as experiências são vistas por mim de forma feliz. Nas próximas páginas, trago conceitos sobre estratégias de gestão para pequenas empresas, com base em toda a minha trajetória nos negócios. Aprender com quem já passou por situações adversas e alcançou o sucesso tornará a caminhada mais assertiva, você vai ver!
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			Escaneie o QR Code a seguir e tenha acesso ao conteúdo Bônus Exclusivo deste livro.
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			Capítulo 1


			ASPECTO CENTRAL DE TODOS OS NEGÓCIOS


			Muitas empresas nascem na necessidade ou de um sonho! Nascem da busca pela independência financeira, da vontade de prosperar e do desejo de fazer o que ama ou o que realiza. Se você está à frente de uma empresa, relembre o motivo que levou você até aí. Pense! O que fez você ir em busca desse sonho? Quais foram suas motivações?


			Em alguns casos, toda a motivação e a energia desprendidas na criação da empresa parecem ter sido em vão. Os resultados não foram os esperados, os objetivos não foram alcançados e o sonho dá lugar a uma espécie de frustração. Mas por que isso acontece? Um dos motivos é a falta de gestão.


			As próximas páginas o levarão a uma caminhada de reflexão sobre o que pode ser feito para melhorar a gestão dos negócios e com isso alcançar mais produtividade, solidez, lucratividade e tornar esse sonho cada vez mais real e próspero.


			
1.1 GESTÃO EMPRESARIAL, O QUE É?



			Gestão empresarial sempre vem à cabeça quando pensamos em empresas e é algo que influenciará os resultados alcançados. Uma boa gestão empresarial pode aproximar uma empresa do sucesso, trazendo para ela: lucros, popularidade e boa reputação. É uma tarefa cada vez mais desafiadora, considerando o aumento da concorrência no ambiente externo e interno e que, se for mal realizada, pode acabar com o sonho, com a empresa. Mas que empresário não gosta de desafios e não quer ter sucesso?


			Para entender mais sobre gestão empresarial, acompanhe a história de Lucas, que é uma dessas pessoas que ama desafios e sonha em ter sucesso com seu pequeno restaurante. Inicialmente ele pensava que ter um restaurante significava apenas preparar e vender alimentos com qualidade. Somente isso já bastava para fazer com que os clientes consumissem seus produtos com frequência. Mas será mesmo que isso era suficiente? Alguns sinais negativos, como insatisfação de alguns clientes e baixa lucratividade, mostravam que talvez existissem mais coisas envolvidas aí.


			[image: ]


			Na gestão de um restaurante há muitas outras ações além de preparar os alimentos: o planejamento dos menus, a conferência de produtos em estoque para verificar se não falta nada para a produção, a organização deste inventário e a compra do que for necessário, o planejamento do orçamento, o controle da qualidade dos alimentos produzidos, a atenção ao atendimento aos clientes, a contratação, o treinamento e o direcionamento dos funcionários. Nossa, quanta coisa! São essas e outras ações que tornarão o sonho do Lucas real e farão com que ele olhe para o que construiu e pense: “eu consegui!”.


			Sabe quais são algumas ações fundamentais para alcançar sucesso em uma empresa? Ter metas claras e bem definidas e colocar elas em prática com muita dedicação.


			É possível refletir sobre isso lendo a frase do livro de ­Lewis ­Carroll, Alice no País das Maravilhas, quando a personagem principal Alice conversa com o Gato de Cheshire:


			“Alice perguntou: Gato de Cheshire... pode me dizer qual o caminho que eu devo tomar?


			Isso depende muito do lugar para onde você quer ir – disse o Gato.


			Eu não sei para onde ir! – disse Alice.


			Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve.”


			(Alice no País das Maravilhas)


			Nesse diálogo é possível ver o quão importante é saber aonde se quer chegar. Veja que Alice não sabia para onde queria ir e então respondeu ao gato que qualquer caminho serviria. Isso é muito perigoso. Assim como seu destino pode ser um lugar muito legal, você pode se envolver em uma grande enrascada e chegar a um lugar muito perigoso.


			Se perguntarmos para o empreendedor, “onde você quer chegar com sua empresa?”, ele até pode responder “ah, tanto faz”. Mas isso demonstrará seu desinteresse pela sua empresa – o que na realidade dificilmente acontece, pois os empreendedores ­normalmente amam o que fazem e desejam ter sucesso em seus ­empreendimentos. Então, podemos dizer que um empreendedor que almeja ser próspero precisa saber claramente aonde quer chegar e o que fará para chegar até lá.
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			E então, como definiremos essa ação dentro de uma empresa? Ela pode ser chamada de definição de metas.


			É claro que a empresa e os funcionários terão suas próprias metas pois, afinal, todo mundo tem objetivos próprios. Uma boa gestão será feita por um líder, que pode ser o dono do negócio ou não, mas que direcionará a todos, empresa e funcionários, a alcançar seus objetivos em conjunto.


			Essa aproximação, esse caminhar juntos em busca do alcance de metas, será muito importante. Se isso não ocorrer, é provável que um dos lados se frustre e não alcance seus objetivos. A empresa quer aumentar seus lucros e o funcionário quer extrair o máximo de reconhecimento profissional, pessoal e financeiro – reconhecimento por seu trabalho e esforço somados a um salário justo e que atenda a suas necessidades.


			Aliar o lado profissional com o lado pessoal tem pesado cada vez mais para os trabalhadores, no sentido de buscarem empregos que possibilitem mais qualidade de vida. Lucas é um exemplo dessas pessoas. Ele poderia ter seguido outros caminhos ao invés de abrir um restaurante. Um deles seria o de ser funcionário em algum restaurante utilizando seu know-how, que é o conhecimento e a sabedoria na sua área de atuação. Ou então poderia trabalhar em um emprego não relacionado com restaurante, tendo que cumprir horários exaustivos, exercendo atividades que não lhe motivariam. Mas a busca pela qualidade de vida e pelo encontro com seus sonhos, aliada a habilidades empreendedoras, fez com que ele optasse por ter seu próprio restaurante.


			Quando o gestor pensa em estratégias para motivar, reconhecer e valorizar os funcionários, financeira e profissionalmente, contribui para o alcance de suas metas pessoais e faz com que fiquem mais motivados, envolvidos, comprometidos e dedicados à ­empresa. Como contrapartida, um funcionário motivado trabalha com garra, criatividade e desejo de superação, dando o seu melhor à empresa, fazendo com que ela alcance e até ultrapasse suas metas.


			Um gestor que pensa na utilização adequada dos recursos define formas de dividir melhor as atividades, evitando que um funcionário esteja sobrecarregado e assim não consiga realizar adequadamente suas atividades e apresente um desempenho ruim. Além de dividir melhor as atividades, este gestor direciona melhor cada um para sua função, conforme a área onde é especializado e o campo de conhecimento, fazendo com que isso aumente a precisão e a velocidade do trabalho e diminua o desperdício de outros recursos.


			Por exemplo, se uma pessoa é comunicativa, se gosta de estar em contato com muitas pessoas, se é uma boa vendedora, é interessante direcioná-la a trabalhar no setor de vendas, e não em outro. E mesmo que ela tenha talento e aptidão para a área, deve-se proporcionar treinamentos adequados para que ela se desenvolva ainda mais e torne os contatos com os clientes mais efetivos e produtivos.


			A gerência auxiliará nesses processos, ao enxergar melhor as pessoas, dividir tarefas, integrar equipes, organizar ações e definir prioridades. Dessa forma, trabalhando de forma coordenada e organizada, sem negligenciar passos, o negócio funcionará sem problemas e com mais leveza.


			Resnik (1990) é um autor que fala sobre a importância de não negligenciar alguns conceitos básicos, que são decisivos para que falhas não ocorram. Segundo ele, esses fatores devem ser observados antes que a empresa comece a operar ou antes que ela seja aberta, pois se ela começar com falhas e for instável, necessitará de muitos anos para alcançar o equilíbrio, sendo que na maioria das vezes ela não sobrevive ou fecha. Ele diz que as pequenas empresas têm particularidades pertinentes somente a elas, e que o gestor que está à sua frente deve permanecer atento a elas, elaborando estratégias específicas.


			Uma boa gestão dependerá diretamente da pessoa que está à frente da empresa. Em uma pequena empresa, normalmente, o proprietário ou o próprio gerente é quem está na direção. Mas como ele conseguirá fazer essa gestão ser eficiente? Na história anterior, a direção era feita pelo Lucas. E no seu caso? Quem está à frente da empresa em que você está pensando ao ler esse livro?


			Resnik (1990) fala que o proprietário-gerente tem papel primordial no sucesso da empresa. Ele será responsável por montar uma boa equipe, monitorar as atividades, verificar quais mudanças serão necessárias e qual estratégia será posta em prática para que o aperfeiçoamento seja feito. Se a gestão for eficiente e o seu líder for um verdadeiro empreendedor, a empresa será produtiva, tanto para a sociedade que está inserida quanto para aquele que idealizou e concretizou um sonho.


			Pensar sobre e realizar a gestão empresarial envolve planejamento, organização, direção e controle das atividades, em um ambiente dinâmico e em constante mudança. Nesse ambiente é preciso também supervisionar e controlar vários assuntos que envolvem o negócio, assim como, é importante dar suporte, orientar e direcionar as pessoas que trabalham na empresa, propiciando um ambiente saudável e produtivo. Todas as pessoas envolvidas com a empresa, funcionários e empregadores, devem trabalhar colaborativamente e de forma organizada, para que juntos alcancem os objetivos e as metas de forma competente, levando a empresa – e eles mesmos – rumo ao sucesso.


			Vimos que, na história de Lucas, essas atividades são realizadas, mesmo que ele não tenha total ciência de que essas são as funções administrativas de um bom gestor. É importante ressaltar aqui a necessidade de buscar entender melhor esses processos.


			É ideal que o gestor tenha consciência de seu papel, como um mentor e incentivador, atuando como alguém que motiva todos a estarem envolvidos em uma mesma causa, e que desperta o olhar dos funcionários para verem os problemas que surgem como desafios a serem resolvidos de forma construtiva e cumpridos em equipe. O comportamento do gestor despertará sentimentos positivos e fará com que os funcionários se sintam parte de um todo.


			A gestão empresarial é importante para qualquer negócio, independentemente do tamanho. Muitas vezes, por não se saber quais são as funções ou achar que é algo pertinente somente a grandes empreendimentos, não se dá atenção suficiente para essa atividade, e ocorre o falecimento precoce da empresa.


			Parece complicado? Para descomplicar, primeiramente vamos reforçar que a gestão empresarial deve fazer parte de qualquer empresa que quer ter sucesso. Depois, vamos ver um pouco mais sobre as funções de gerenciamento, que são: planejar, organizar, dirigir e liderar, realizar a gestão de pessoal e controlar a organização. Dentro dessas funções, ainda é importante lembrar que cuidar dos recursos financeiros, dos recursos naturais, dos recursos tecnológicos e dos recursos humanos – como já foi citado – também está dentro das funções da gestão empresarial.


			Duarte (2020), fala sobre um estudioso chamado Jules Henry Fayol que, em meados do séc. XX, apresentou sua teoria sobre as funções administrativas como ferramentas importantes para uma gestão eficiente. Essas funções foram aprimoradas e hoje compreendem: planejar, organizar, dirigir e controlar.


			É interessante como esses princípios são úteis e importantes até hoje, aplicados em um fluxo onde há estabelecimento de padrões, observação de desempenhos, comparação do desempenho com o padrão e ações corretivas.
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					Por que é importante planejar?


					É o primeiro passo, e é nessa fase que há a definição de objetivos e metas, olhando para as variáveis de forma realista, analisando os riscos e diminuindo as incertezas. Dicas importantes para essa fase:


					

							trabalhe com informações reais;


							tenha metas realistas e grandes objetivos;


							avalie as oportunidades e as ameaças externas;


							planeje aspectos financeiros, logísticos, humanos e operacionais.


					


					Por que é importante organizar?


					A segunda fase, organizar, compreende definir as ações que serão tomadas primeiro e por quem – algo muito importante para conseguir alcançar os objetivos. Dicas importantes para essa fase:


					

							organize a divisão do trabalho;


							assuma responsabilidades;


							olhe para os seus recursos próprios, sejam eles humanos, financeiros, estruturais etc. e pense na melhor alocação para eles;


							elabore um organograma para sua empresa. Ele é uma representação gráfica/visual da estrutura hierárquica do negócio.


					


					Por que é importante dirigir?


					Após definida a divisão das tarefas, é importante que um líder esteja à frente das pessoas, direcionando e guiando o trabalho das equipes, algo muito importante para manter o foco e também para evitar o desperdício de recursos. Além disso, é neste momento que as relações interpessoais podem ser fortalecidas e os objetivos pessoais dos funcionários alinhados com os objetivos da organização, para que todos cresçam e prosperem, conforme falado no início de capítulo. Dicas importantes para essa fase:


					

							instrua com clareza como realizar atividades;


							estimule a produtividade mas também o bem-estar de seus funcionários;


							aja com liderança para que as pessoas cumpram suas atividades em um ambiente saudável.


					


					Por que é importante controlar?


					Controlar é verificar se aquilo que foi executado trouxe o resultado esperado lá no planejamento. Mas além de avaliar um resultado final, é nessa fase que é possível monitorar se as coisas estão saindo conforme o planejado ao longo do processo. Dessa forma, é possível rever algum passo que não foi ou não está sendo executado de forma adequada, e com isso propor uma ação corretiva, para que a atividade seja realizada com êxito dali em diante. Dicas importantes para essa fase:


					

							utilize relatórios para controlar processos;


							controle e avalie desempenhos;


							reveja passos que não são realizados adequadamente, propondo ações corretivas.


					


				


			


			O planejamento, a organização, a direção e o controle, se feitos de forma eficiente, podem ajudar a empresa a reduzir seus custos, aumentar sua eficiência, ser mais competitiva e com isso sobreviver em ambientes dinâmicos e de grande mudança, como é o cenário no qual as empresas estão inseridas.


			Toda empresa quer reduzir custos, pois isso faz com que alcance uma melhor posição no mercado e se fortaleça perante a concorrência. Mas como a empresa pode reduzir custos? Organizar e combinar os fatores de produtividade, utilizando de maneira adequada os recursos, impedindo desperdício de materiais, tempo, esforços e energia, influencia a redução do desperdício de dinheiro; logo, a gestão proporciona o melhor ROI (Retorno sobre o Investimento).


			Utilizar melhor os recursos e reduzir custos impacta aumentar a eficiência da empresa. Neste processo, a gestão proporcionará a maximização da produção para alcançar o máximo de lucro. Porém, é preciso lembrar que durante esse caminho pode-se enfrentar muitas situações difíceis. Uma boa gestão visará o bom funcionamento da organização e a redução de falhas, tendo uma posição de enfrentamento das situações adversas.


			Essas situações adversas acontecem porque o ambiente em que a empresa está é muito dinâmico, e assim ela é influenciada e afetada por fatores políticos, sociais, econômicos etc. Então, para sobreviver, ela precisa se adaptar a este ambiente em mudança, sendo flexível e ajustando estilos de trabalho ou metas de curto prazo.


			Como são muitas atividades, existem algumas ferramentas que podem ajudar o gestor durante a sua realização. O Sistema de Gestão de Negócios é um instrumento para implementação do planejamento estratégico, das diretrizes, das políticas da empresa, dos processos organizacionais e dos procedimentos internos e externos. Além disso, ele é fundamental para desenvolver e executar estratégias da empresa ou para implantar um plano de negócios, por exemplo.


			O Sistema de Gestão de Negócios auxilia o gestor a definir estratégias de trabalho. Com ele, é possível agrupar todas as funções do gerenciamento em um só lugar, permitindo, por exemplo, ver mais claramente quais processos devem existir e quais não são tão importantes, quais tarefas são fundamentais e trazem retorno ao negócio e quais são desperdício de tempo e dinheiro, quais procedimentos e atividades são importantes e quais não são. Dessa forma, tendo mais claras essas questões, é possível tomar decisões mais corretas e eficientes e, com isso, se aproximar do alcance dos objetivos gerais da empresa e atender seus clientes muito melhor.


			Medir o desempenho do negócio e controlar melhor as atividades, por meio de ferramentas de monitoramento e planejamento, é a intenção dos Sistemas de Gestão. E quando o desempenho é medido com mais clareza, é possível definir quais atividades a empresa realizará, para buscar melhorias contínuas durante os processos.


			A hierarquia multinível direciona diversas funções, como marketing, vendas e compras, a trabalharem de forma integrada para alcançar os objetivos da empresa.


			Um dos benefícios do Sistema de Gestão é coletar informações e, a partir daí, definir estratégias e técnicas que a empresa colocará em prática para atingir seus objetivos. Com ele também é possível definir a abordagem na implantação de um plano de negócios.


			As soluções táticas precisam estar alinhadas com os prazos que estão nos documentos das estratégias da Gestão Empresarial, e também alinhadas à política da empresa. Dessa forma serão efetivas e não se distanciarão dos objetivos. Ou seja, é preciso estar atento a este alinhamento de informações, pois com táticas adequadas são cumpridas as metas e os objetivos são alcançados.


			Para desenvolver os planos de gestão empresarial é preciso pensar em processos e diretrizes, ou seja, instruções práticas que possibilitem ao gestor controlar as soluções táticas e os procedimentos que mostrarão como as tarefas diárias devem ser executadas.


			Quem está na gestão da empresa tem em mãos uma grande responsabilidade e muitas ações para colocar em prática. O modo como essa pessoa fará isso demonstrará que tipo de gestão realiza. Reflita um pouco sobre que tipo de gestor ou gestora você é ou quer ser.


			Uma gestão democrática ocorre quando os funcionários são estimulados, incentivados e possuem conhecimento para poder opinar e dar feedbacks sobre as decisões do negócio. Segundo o Sebrae (2013), no estilo de liderança democrática é priorizado um clima agradável, onde o líder é participativo, interage bem com a equipe e se comporta como um facilitador, que ajuda seus colaboradores a executar suas tarefas da melhor forma possível. Os resultados vêm acompanhados de um clima de comprometimento das pessoas, satisfação, integração e responsabilidade.
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			Uma gestão autocrática é aquela na qual a pessoa que está à frente da empresa toma todas as decisões sozinha, e lidera a empresa dentro do ambiente de negócios. Isso ocorre de tal forma que os subordinados não têm nenhuma liberdade de escolha ou oportunidade para opinar (SEBRAE, 2013). Além disso, é temida pelo grupo, que só trabalha quando ela está por perto, pois não se sente parte de um todo, engajado e comprometido, mas obrigado a fazer determinada atividade. Normalmente os funcionários estão envolvidos em um grande volume de atividades mal divididas, estão frustrados e tensos, insatisfeitos e desmotivados, fatores que são gatilhos para conflitos.


			A gestão paternalista é aquela na qual a empresa propicia um ambiente tão bom para o funcionário que ele se sente protegido e acolhido. Há uma relação fraterna – o líder tem uma relação amistosa com seus colaboradores. É um estilo de gestão apreciado pelos brasileiros, que apresenta vantagens e desvantagens.


			Conforme HSM (2021), como pontos positivos da liderança paternalista podemos citar: clima agradável, harmonia na equipe, boa solução de conflitos, feedbacks positivos frequentes, comunicação eficaz e empatia. Há um movimento par tentar entender os problemas dos funcionários, a fim de buscar a melhor forma de deixar todos satisfeitos.


			Como pontos negativos há uma certa falta de limite, dificuldades em dar feedbacks para melhoria e receber profissionalismo da parte de seus liderados, considerando que é visto por eles como uma figura paternal.


			Em uma gestão tradicional, são criadas expectativas sobre as metas a cumprir, e vemos uma hierarquia bem definida, com níveis de gestão baixos, médios e altos.


			
1.2 COMO ADMINISTRAR UMA EMPRESA VIRTUAL



			Anteriormente, uma pessoa abria uma loja no centro da cidade e vendia seus produtos presencialmente. Seu modo de expandir o negócio era criar lojas físicas em outros locais. Mas atualmente, comercializar pelos canais digitais é uma excelente opção para ampliar o campo de atuação da empresa e torná-la mais competitiva.


			A chegada da internet estreitou relações entre funcionários e gerentes, e também entre clientes e empresas, mesmo que estejam distantes geograficamente. Muitas possibilidades de canais de compra surgiram e a tendência é que os clientes procurem cada vez mais os canais virtuais, devido a sua praticidade, flexibilidade e maior diversidade de produtos. O investimento em lojas virtuais pode ser uma boa opção para quem quer iniciar um negócio ou expandir o negócio existente.
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Alice perguntou:

Gato de Cheshire... pode me dizer qual o
caminho que eu devo tomar?

Isso depende muito do lugar para onde vocé
quer ir - disse o Gato.

Eu néo sei para onde ir! - disse Alice.

Se vocé nao sabe para onde ir, qualquer
caminho serve.

(Alice no Pais das Maravilhas)
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A gestdo empresarial é importante para
qualquer negoécio, independentemente do
tamanho. Muitas vezes, por ndo se saber quais
sdo as fungdes ou achar que é algo pertinente
somente a grandes empreendimentos, ndo se.
dd atengdo suficiente para essa atividade, e
ocorre o falecimento precoce da empresa.
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